
já n&o aabemoi. distinguir «ntre a 
conveniência e u dever. 

O que d, senhores, o Partido Li- 
bertador e o que o, extrsuia de muh 
tas outras organizações pàrtidárias, 
podemos vê-lo na presente tonjan. 
tura política. Enquanto a maioria to 
tem uma preocupação — conhecer, e- 
leger, seguir o futuro senhor do 
Pais — nõ-, Libertadores, sô luta 
mos por uma coisa — que o Pais 
cesse de ter senhores. Certo, há to11 
senhores e maua senhores e £o;o a 
to õ preferir os bons aos maus. Mas 
melhor que procurar um bom senhor, 
que nada Impede nos sala mau, . 
náo estar sujeito a nenhum senhor 

Por lato, medlocremeiite nos In 
toressa a s- essão presidencial, que; 
na melhor das hipóteses, nos dará 
um bom senhor, de cuja titagnanimi 1 
dado passaremos a depender. Que. 
remos, sim, substituir o rc 
evitar a campanha que se nos pre 
nuncia chfla de grandes perigos 
Leles duvidais, senhores? Imaginai: 
haver axagêro nessas previsões pes 
slnrlstas? Pois bem, desnecessário 

se faz, para prcvar-vcs o contrário, 
proceder'a i aa análise da situacá1 

geral do País, dispensável ê apon 
tar-lhe os fatm-es deletérios. Temos 
um oráculo ' fallvel: náo falhou «f 
prenunciar a çueda da democracln 
®m 1937, e náo falhou ao predizer 
a queda da ditadura em 1915. Esse 
oráculo fatal acab: de falar no 
vãmente. Tomai» os jornais de hoje 
e alt lhe encontrarels o vatlclnlo 
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vazado na-iingiiagem siUiina dos cos- 
tütiie, mas sem oò-st uridade; • para 
quem se avezou a Interpretá-la. 

iJiz, com on-eítOj o sr. general Goií- 
á impren^av cepols d aludi» á pró- 
xima campanha política: "JE' pru- 
dente que os dirigentes políticos re- 
coni»egam apriorisllcamente essas 
perspectivas, envidem esloigos para 
evitar a repetição de fatos desagra- 
dáveis que se têm repetido em nessa 
hiMõria.. ♦ 

N&o creio na possibilidade d© 
repetirem exata-nente fatos como, 
por exemplo, os que ocorreram a 21» 
de outubro de 1945, pois, embora 
persistam camas idênticas ou mesmo 
iguais, há circunstancias outras im- 
pídiderá-veis que deter/niiiam o -. 

. diversos efeitos' 
Creio que me dispensarei», senho 

ires, de analisar e interpretar ©stat 
palavras. Ciara é a ameaça que a 
se faz aos políticos e, prlncipahueiiu 
ás Instituições. Conlirma o seu vati- 
nício o que, ha multo, venho afirnian 
do; que, sendo um ato essencial- 
n.ente demo« rátlco e cara<'terI^lico do 
regime presidencial, a próxima su- 
ce>sâü poderá acarretar, náo obstan- 
te, mais um desastre fatal á democra. 
cia representativa, desta mesma de- 
fhocracia representativa que. haven- 
do-se desenvolvido segcramente na 
monarquia parlamentar, tem vivido 
em constantes achaques e repetidos 
sobressaltos na república presidencial. 

Assim, senhores, pleiteando, como 
eftamog pleiteando e temos esperan- 
ça de conseguir, a reforma da Cons- 
tituição dentro destes próximos dois 
anos, pretendemos, realmente, pre 
servar a democracia represeniafiva 
d© grandes e Iminentes perigos. A- 
lêm das virtudes permanentes © in- 
trínsecas, com que nos benetfcarb 
o regme parlamentar, pelo qual noà 

batemos acima de tudo, nos evitará i 
••'os grandes ri eus • da;- sucessão.' pre- | 
sidencial. Nâò tivesse ele outras van . 
cagens, e esta bástária párá o r© i 
edinêiidáx' e impór. 

Bem vêdes, senhores, que altos < 
ponderosos são os móveis da hossa 
açáo. Náo entrámos e n^o entrare- 
n o» rio jógo das e^tn-uus, e est^ 
reis competições. Queremos, sim, t 
sómente isso queremos: a democra- 
tização da República, pela qual nos 
temos batido sempre, com. Gaspai 
Martins, Assis Trasíl e tantos ou-j 
tros generosos paladbo?. Perderão j 
o seu tempo os que pretenderem des i 
viar-nos desta rota, que, al^m de se' | 
a da salvação, é já agora, a da vi i 

tóría" próxima e inevitável. T)i r 
nomes de possíveis senhores, quem de 

( bom grado os admite; nós, sômen- 
»te os discutiremos,, quando «e yeri- 
»ficar que forçoso será continuar a 
sí tê-los. 

Meus senhores. El' um grande © 3 formoso espetáculo o que nos ofére* e 
* o Partido Libertador com a inaügu- 

i < raçfio da nova séde. Tanto maior e 
i mal belo, quanto cõmeçárnos hümll- 
i demente e agora nos apresentamos 
Ídecentemente. Grande foi ó caminho 

até agora vencido, porém maior é 
ç ú que nos falta vencer. A nossa pre- 

j jgaçâo náo tem sido vâ, mas ainda 
>:nfir penetrou todas as consciências 

' ^'capazes de acolhê-la Essa constan- 
te doutrinação é o que d© nós se 1 -'i ^exige. Para essa obra ficámos mais 

aparelhados com a nova séde 
úS, por Isto mesmo, maior g© torna á 
i4" gora a responsabilidade da dlrcr*» 

i ^.arttdária Mas o que até agora se 
jf/. cangou, ô penhor seguro do mirlt* 
j gAals belo, quanto comecárrios hinud 

r^ando, dentro de alguns me^es, de 
novo tivermos o nOB!:!o lornal nest 
Capital, de novo tivermos aquela 

baluarte da democracia que foi o 
"Estado do Rio Oande". ent3o nadp 
poderá deter a marcha vitoriosa do 
nossos Ideal». 


